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2 DON QUIXOTE 

O D.ON. QUIXO:TE - Mal uma lettra me cahie da penna o 
'-"·-.i· typogra:pho·~passal'"'a· a chumbo, o ~ revisor· 

·Rio de Janeiro 20 de Julho de 1901 emendará, a marinoni imprimirá e o ba-
' talhão de arautos, apoderando-se da mi-

.t;scriptorio e nedacção nha litteratura, ja impressa em avulsos, 
LARGO DA CARIOCA N. 4 sahirá pelos quatro cantos da cidade,_ pre-

SOBRADO gando-a a guiza ele editaes. 
-):(- ·. 

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS E' que a imprensa hoje tem pressa; 
não se pode esperar que o jornal saia; a 
gente escreve e publica logo. Havemos de 
chegar à perfeição de atirar pelas janel­
las as folhas ele papel, apenas escriptas, 
na furia da publicidade que c21. racterisa o 
jornal moderno. 

CAPITAL ESTADOS 
Anno .....•. 25$000 l Anuo .....•• 30$000 
Semestre . . . . 14$000 Semestre . . . . 16$000. 

NUMERO AYULSO 1$000 

AVISO 
Agradecendo aos Srs. assignantes que 

tiveeaÚl a bondade de escrever-nos sobre 
a sua mudança, ou não mudança, de do­
micilio, o que nos h a blli ta para a remessa 
da folha, pedimos aos que ainda o não 
fizeram a bondade de nos participar, 
escrevendo-nos, sem o que teremos ele 
suspender a remes::;a ela folha por igno­

rarmos se é ou não recebida pelo assi-
gnante. 

As cartas devem set· dieigiclas a Angelo 
Agostini, lat·go cia Carioca n. 4, sobrado, 
Rio de Janeiro. 

UHl~ONICA 

A chronica é o que pas~a, o que 
passa muda, a chrouica muda tambem. 

Hoje a clwonica é rapida. e apressada. 
Não pochmclo ser escandalosa é pel<) 

menos escanclalisada para nL:o deixar a 
norma actual ela imprensa independente 
(toque o hymno !). 

Hoje o que tenho a dizer é ele in te­
resse pessoal- st'f·ugle (o1· life - e por­
tanto interessa-me mais do que todo o 
universo, elo que o balão &bntos Dumont, 
elo que o submarino JacinthJ Lopes, do 
qlle a Buboni0a, o 14 ele Julho, o Fnn­
ding Loan; tenho que lhes cla1· opiniõ:'ls 
minhas, inteiramente minhas. unicamente 
minhas, q ne só a mim interessam. E' por­
ta:nto mn caso muito seria. 

Nem estou disposto a espee.u· r1ue o 
peesente numero ele D. Quixote saia à luz 
dá. publicidade, para estampar nelle a mi­
nha pros,t. Vou escrevet· muito, com um 
typogl'apho ·a meu lado, um reviso1· it 

frente e uma i\laeinoni debaixo do braço. 
Vae ~nr um trabalhiclho supimpa. 
Bem perto da minha me~a formaeú em 

ordem ele marcha, uni batalhão de cxme­
lots, com potes ele colla e brochas. 

Enfoncé Jo1·nal do Brazil r 
Já não basta á 1mprensa independente 

uma edição da manhã, á tarde e a noite. 
E' preciso a edição ele toda a hora. 
Moreen o jornal. Vi v a o- Boletim. 

GATINHO. 

Frederico Errazuriz: 
O illustraclo estadista que dirigiu ulti­

mamente os destinos da noJ)re nação chi­
lena, o presidente de uma nação ligada a 
nossa pateia por expoutan~a e incli_scuti­
vel amiz.acle, o chefe de um povo innão 
pela raça, pela icléa o por esta indissoln­
vel e peufuncla sympathia tantas vezes 
manifestada, esse g·t•ancle amigo elo Brazil 
que se chamou FreJeeico Enazuriz bai­
xou ao tumulo. 

Toda a AmB<ri.;a, curvada, respeitosa 

e commovicla, sobre o seu leito ele clêir, 
aguardava ha um mez a triste nova. 
Morreu Errazuriz, e o seu espírito luciclo, 
pa triotico, energico passou as portas ela 
eternidade, devotado ainda a causa sant::t 
da patria. Por cnke as clêiees ele um_a em­
fel'miüacle cruel, era para a nação chi.: 
lena que elle clieigia todas as suas forças, 
eea por elta que o seu soffrlmento era 
maior. Era o destino ela pa~ria que o 
pr0occupava muito mais do que o do seu 
corpo terrestre. 

O povo chilenv deve-lhe as ma1s Jus­
tas homenagens, o povo brazileieo deve 
associar-se a ellas, todos os povos da 
Amcrica egnalmente, porque em um mo­
ment0 terrível elle in{]_Jediu pelo seu 
prestigio, pelo seu pah'iJtismo, pela lucidez 
ele sua política, que uma guerr·a tremenda 
incendiasse os Andes e os Pampas. 

Et·a um vulto raro, sincero, esforçado, 
illustra,lo, sabendo unir um patriotismo 
ardente a uma pruclencia logica e habil. 

Os seculos passaram, e a v!ctoria do 
Brazil, mil ..-ezes gloriosct, pot·q ue é de 
paz, de sciencia, a v~ctot·ia negada, dispu­
tada, sophismacla, vem ele novo irradiar 
nas mãos de um brazileit·o. 

Santos Dumont1·eivlnclica Bartholomeu 
Gu5,mão. Um brazileíro partio antes do to­
dos para a conquista elo ar. Da. teri·a de 
Santa Cruz suegio o primeiro aeronauta, 
elo mesmo torrão illuminado pelo Cruzeiro 
do Sul foi Santos D~tmont cobrir ele _glo­
ria o nome beazileiro, com o in vento ma­
ravilhoso ela direcção do aerostato. 

·Que r esultados trarà a descoberta su­
blime Z commercio, estrategia, fronteiras, 
correios, imprensa, q nautas transforma­
ções, que r eformas virá exigir o aeeos­
iato clirig-ivel ? 

Hoje o mundo inteiro cobee de applau­
sos o engenheiro tenaz, audacioso, illus­
traclo, que dedicou toda a sua mocidade 
ao magno IH'oblema e r1ue a sorte feliz 
corôou. Os tempos mndaram, a sua con­
cepção não abortou, ignoracla, contra a 
ignorancia ele um rei, o seu projecto, exe­
cuta do ímmediatamen te, experimenta elo 
n1. capital elo niunclo, teve como testemu­
nha do seu exito o univel'so. 

O pobee frade, o mísero Bartholomeu 
de Gusmão morreu ignorado, e 83 annos 
depois os irm<'tos Mon tgulfier tentavam 
roubar-lhe a audaciosa icleia. 

A Santos Dumont tudo sorriu, trium­
phou ; a elle a gloeia que é nossa, inc1is­
cutivelmente nossa, elo nosso amado Bra­
zil 

A g-e::t ticlão nacional" irrom peu em uni­
sono sublime e a Repnblica pelo seu pri­
meiro magistrado foi a peimeira a saudar 
o filho illustre. 

Em nome elo govet·no, o De. Alfredo 
Maia, ministro da industria e viação, di­
rigiu, por intermeclio ela legação brazi­
leira, ao Dr. Santos Dumont, este tele-
gramma: 

« Em nome presidente Republica sau­
clo-vos hrilhan tes experiencias acabais de 
exeeutar nes.,a capital com a vossa aero­
nave. 'l'enc\o descoberto solução h a tanto 
pt·ocm•arla, augmentais g'loeia Bt•azil. com­
pletanclo obPa Bartbolomeu Gusmão, H­
lustre patrício nosso. >) 

~~~ 

A imprensa reuniu-se unanime para. 
eu via r ao invento r as suas homenagens. 

No salão da c0nfeitaria Paschoal, reu­
niram-se os repres:ntantes dos jornae~ 
desta capi tal com o fim de resolver sobre 



a manifestaÇa:o a fazer .ao D~. Santos Du­
mon t e, depois de apeesen ta dos di versos 
alvitres, deliber•aram todos que se passaria 
ao 1llustre inventor um telegr·amma de 

sincera congratulação. 
A idéa foi muito bem acol hida, sendo 

logo redigirlv este despacho, que o nosso 
collega d'J. Noticia, Sr. Salvador Santos, 
teansmittiu ao nosso compatriota em Paris: 

« A imprensa fluminense, reunida, 
eonaratula-se comvosco pela extraordi­
narfà glol'ia que acabais ele conquistar 
par·a a -nossa Patria, não só reivindicando 
para a sua historia a descoberta do aeros-

- tato por Bartho.Wm.eu- de Gus.mão, .como _ 
tambem iniciando a dirigibili ,lade delle­
Jornal rio Comm ,rcio-Gazeta de No icias 
- ·0 Paiz-Cidade do Rio-A Noticia­
Gaz .a da Tat·de-Tribuna-0 Dia-Uni­
ve?·s ~rl-D. Qr1ixote » 

· A imprensa que assim se manifestou 
esteve representada pelos Srs. Hent·it} ue 
Chaves, da Gazeta de Notir.ias; Arthur de 
Guaraná e Licio Barbosa, d'O Paiz; José 
do Patr·ocinio, Henrique Cancio e Leopoldo 
de Freitas, dR Cilade do Rio; Salvador 
Santos, d'A Noticia; Alcindo Guanabara, 
Luiz Bartholomeu e Jo1ino Ayres, d'A T?·i­
buntl; J. Bal'reto e Alval'tl Paes, i!.'O Dirz 

e Et·neJto Senna, do J o mal do Com~m1•cio. 
A' reunião , que foi presidida pelo 

Sr. José Elo Patrocínio, pot· acdamação, 
estiYeram tambem presentes os deputados 
Set•zeJello Correia e Nilo Peçanha. 

Além disso i maneil'a do que fez, com 
o barão do Rio Branco, por occasião de 
ser proferido o laudo arbitl'al do contes­
tado elo Amapá , o governo pedira ao Con­
gresso um premio, que será offer~cido ao 
Dr. Santos Dumont, como recompensa na­
cional, pela sua important9 descobel'ta. 

Esta icléa que tamben.. foi aventada na 
reunião dos jornalistas fluminenses, peodu­
zirá no seio da commissão da imprensa, 
ag-ora que lh'a transmit.timos a melhor 
impressão e será acatada com enthusias­

mo bastante .Í ustificaclo. 

INSTITUTO DE PROTEG~ÃO A' INFANGIA 
Foi ioa~guraclo domingo ultimo, com 

encantadora -festa, a primeira secção do 
Instituto de PL"otecção à Infancia e o Dis­
l)ensario Central para ti·atamento gratuito 

das creanças pobres. 
Jà a 1 hor·a da tarde estavam cheias 

as salas de senhoras e cavalheiros de nossa 

melhor sociedade, notando-se de entre 

elles muitos medicas. 

DON QUIXOTE 

O sr. ~eneral Quintino Bocayura, pre­
sidente do Instituto, foi recebido pelo sr. 
dr. Moncorvo Filho e mais membros da 
directoria. 

A' 1 hora da tãrde foi recebido o sr. 
presidente d_a Republica, que chegou 
acompanhado de seu secretario o sr. dl'. 
Cockrane, sendo-lhe prestadas as homena­
gens. 

No salão principal do edificio realizou­
se a sessão solemne sob a presidencia do 
sr. general Quintino Bocayuva, que em 
um discurso agradeceu ao sr. presidente 
da cRe.publica e mais pessoas presentes. 

S. Ex. deu depois a palavra ao st·. clr. 
Moncorvo FHh.o, que leu longo dsicurso 
em que descreveu todo o seu trabalho e 
d'aquelles que a ajudaram na geanda 
obra. 

O dispensaria central occupa varias 
salas, com um serv-iço de socc0rros com­
pleto. 

E~tas salas tem o nome dos Srs. Dr. 
Campos Salles, visconde Ferreira de Al­
meida, D. João elas Meecés, Amaro Calai­
cante, Ca.ndido Gaffré, commendnclor La­
ranje1a, commenclador Guimarães Pinto e 

Ed. Guinte. 
A's 3 horas da tarde retirou-se o Sr. 

presidente da Repu blica depois de percor­
rer todas as salas do eclificio. examinando 
com attenção todos os objectos e de tudo 

,indagando. 
S. Ex. foi acompanbádo até ã. sahida 

por toda a directoria e pelas pessoas pre­
sentes. 

Tocaram durantl'l a solemnidade duas 
bandas ele musica e â entl'ada e sab.ida do 
Sr. presidente da Republica o hymno na­

cional. 

A SEMANA POR _UM OCULO 

O sr. contra-almirante Custoclio José 
de Mello. ainda esta semana foi assumpto 
obrigado. 

· Depois de longos mezes de ostracismo, 
em que s. ex. se vio reduzido à mesqui­
nha situação do publico anonymo, .foram 
mexer com elle no seu canto, isto é, no 
canto do siegueiro Qla rua elo Ou1idoe e 
agora vereis. Prisões, commissões, des­
composturas, artigos, d uellos. peocPssos. 
o diabo com botas. Não se j)Odia abt·ü· um 
jornal sem encontr'ar o seu nome. 

Agora elle quiz dar um grande golpe. 

O presidente denunciado, se faltasse à Ca-

!' 
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mara um pouco d'es~e patt·iotismo que fe­
lizmente a anima e a faz collocar os inte­
resses do paiz, da Republica e da boa or­
dem acima de todas as conveniencias polí­
ticas e partidarias, tet•iamos de novo o 
Brazil fúl'a dos eixos, com o governo mu­

dado, as insti tuições naturalmente balan.,. 
çadas pelo esca ndalo de um presidente 
em processo, suspensa toda a execução 
do plano adminl.strati-vo, que jà vai pro­
duzindo excellentes resultados. 

Assim não foi, o sr. contra-almirante 
não tem boa mão, negoéio em que s. ex. 
mette a sua colhér vai pela agua abaixo 
fatalmente. A commissã.o da Camara as­
sim faltou : 

« E; regra observada em todos os pro­
cedimentos criminosos que ao qu .,ixoso ou 
denLlnciante cnmJ3t'e, al~m de l'elatar o 
facto criminoso em todas as suas circums­
tancias de lugae, tempo, etc , o nome do 
delinquent~, as razões de conviccão ou 
p1•esurnpção da auctoeia, indicar o artigo 
ou artigos da lei penal violada. Pren­
dem-se, de facto, a essa exigeucia impor­
tao tes questões, taes sejam, entee outeas, 
as de ~ót ·ma processual. 

R esta ao juiz recus:lt', por ineptas, as 
queixas ou denuncias que não S9 acha­
rem re\restidas das foemalidades legaes ; e 
nestas cit·cumstancias acha-se indubita­
velmente a presente denuncia contra o 
sr. prasidente da Republica, pois não 
pócle ha vet• peocesso sem d~licto e ni"io ha 
delicto 11em uma lei anterior que o quali­
fique. Qualificar o delicto é eYplicar em 
que consiste o facto delictuoso, ou decla­
rar o clirerto que o facto deltctuoso viola 
(Dr. José Hygi.1o) ; e essa lei, que na hy­
pothese em dtscussio só póde ser a de 30 
de Janeir0 de 1892, pol'que só etla qua­
li{ict.L os crlme3 fLtnccionaes do chefe da 
nação- unicos de que, como juiz, toma 
conhecimento o podar legislativo- essa 
lei n I o foi in voc~cla na clen uncia pela es­
pe0ificacão ou simples menção de qual­
quer dos seus artigoS. 

Nós não temo~. de facto, esse apavo­
rante indefinido das leis norte-ameeicanc.s 
sobre cri:nes p:lliticos propriamente ditos, 
de que faltava Toc_lueútle. Ahi esta a lei 
citada, especial e minuciosa, definindo os 
delictos que podem determinar o impea­
chement. 

Isto posto, e attenclendo demais à in­
juridicidade dos fundamentos da denun­
cia, é a commissão de parecer que não 
seja a mesma denuncia jn!gada objecto de 
deliberação. » 

(Assignados).- pr·esidente . - A1•lhu,r 
Lgmos, relator. - F1•ederico Bm·ges. -
8eab1·a.. -Luiz Domin7ues. - Cornelio 
da Fonseca. - Benedicto de SIJuzrz·.­
A á'llbm•to Fe•ra.z. - Ca~siano do Nas ·i­
men·o. » 

Ora ahi está. 
Ainda uma vez o phantasma de desor­

ganisaçã.o foi dissipado e amcla não é d'esta 

r1ue interrompem a marcha do governo. 



O ZÉ CAIPORA ( Cfie fi=iYnae 1o /RI -·) .v vt1 J t1 vtgosfini_; 

z~ i~ p?·ecipitm·-se no salso elemetltct. 
'JU?-ndo lemb1·ou-se que era conven-iente 
de~xar algum escripto soMe tão funestá 
resolução . 

LI' fo?'Ça. po1·ém, de mpernea1· volto outra 11ez 
ac·ima d 'agua e solto um g1-ito de soccorro ! 

Mal! a barça está longe! bem ton,ge !.' 

Tremulo e pallido, sentou-se, puxou 
a ca?-te·ira e esc1·eveu, a lapís , o seguinte : 
" .. l)?âcido-m.e por néío podm· mais sup -
portar a vida ! n ·. 

Exhausto dl3 jo?·ças, .sint o-me outra vez 
ü· pam o fundo do te7'7'ivet elernento de 
morte, onde entJontro a d-ita, depois de" 
u;m quw·to de ho1'Ct de h07'J'ÍveiB torturas ! 

-;; .. · •.. -~;;- -.. :- .,:\-:~:;:::' 

-:..:~\.:("::- .. '-!~ ... _ .. 

Em seguida collocou o escrípto dent?·o 
do chapéo e este sobre o banco. Levantando. 
se resohtto, dirigia-se pat•a a beira do abys­
rno , e depois de varias tentativas pw·a ati­
rar-se, Zé sentia uns calaf?·ios .. . 

E nesse liquido e fatal logar onde se 
e.qticaram as c-::tnellas da minha preciosa 
exütencia, virão os peiaies roe1·-me o nariz, 
os olhou, as o1·elhas .. . Ho1·ro1' ! 

APITUI_,Q VI Onde Zé reconhece a conveniencia de reflectir em tempo . 

Começou a rejfectír~~ caso e c;; 
faze?· vw·ias considero ço~s . 

Po1· exemple : apr ~e·tto u~ 
occ(tSião em que n·í'fiU m me V({Ja 

.E a jim de 24 ho1•as, o 
appar·ecerá boiandO' ao1110 
quer gctto morto ! 

e atiro-me. Zás ! . .. Sinto logo aj1·ia sensa­
ção da aguu e uns glu, glu, gtu, pelos ouvi­
dos . Vou para o fundo, 

e vo~to á tona cl' ayuu. Á barca está longe ... 
E' po.•sivel que a frialdade da agua esfrie o 
meu enthus·iasmo pela morte, e como êu não 
so~grande nad(tdor, . 

vou O?J.tra vez pe~a a,gua abaixo. 
Sinto j'a6ta1·-me o ar, abí·o c; boú'Ja e bebo mttita 

af!Ua, sal,qacZa como o diabo ! Soffr·o ü·emenda a-~". 
jlwção! .r 

~~'··'!'!- · .. : . 

.E eUa ! .. . Provavelmente dirá: Goítaào! 
com um s6 ponto de admi;-ação - e t;·e& 

1nezes depois, casa1·á com o tat p1·imo ou com 
qualq?te?' out1·o .. . · 

E eu ? !. .. Eu estm·eí a 7 palmos de ter1·a ! 
.E emquanto ella gozar as venttwas do hymeneo, não 

Ten~~ outra consolação, senão entretet·-me com os miero­
liios do Dr. Freire ! Horro'· ! tres vezes horror! ! ! • 

--Eu suicidanae, agora?! 
Neasa não caio! 

- ~Vão 11eem que vou fazer um papet de 
'idiota! E ha quem ~e mate por causa de 
mulheres ! F6rte8 toloa ! · 

·esoripi·? qtte ·me .su·icidaria.... - Se pudesse acltct·r um rne·io de suicidar-me sem 
mO?'re?' ... .A.hi, vem. justamente um escaler. Eu atiro-me 
n' agua, elle pesca-me. Á noticia corre que r:1' qldz 
afogar-me. Ella vem a saber, enternece-~e e... O 
plano il bom e vou já .. . 

P orém . .. Se não me sal11am ... 
Nada! o segw·o morreu de velho: 
.E Zé continuo1.t a p1·ocm·w· um meio 
de suicidar-se sem morrer. 

De repente solto1.t • 
um grito : - Achei! 

• 
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Nao nos mettemos a discutir o caso de 

Direi to. Mui to mais do que nós elevem sa­
ber os paes da patria. 

DON QUIXOTE 

Sem uma causa, j us_tificada, , perma­
necem até agora os preços para o pão, 
existentes ha mais de cinco annos, em 
virtude da extraoedinaria alta dos preços 
do t1·igo. 

O peso elo pfio, ao que sa.bemos, já é 
• arbitrario; accrescido ~sse inconveniente 

ao preseutemente injustifica.vel préço da 
O caso das Carnes Verdes foi o outro venda, claro está que muito soffre em 

E elles que assim fallaram só nos resta 

dizet• : Amen! 

gt•arrrie assumpto em lple representou im- seus in tet·esses o povo. 
Achamos, pois, que os srs. propríe­

portante papel, como em todas as questões tarios de qada~·ias deveriam, em bem 
a secção livre do velh.o orgão. dos seus consumidol'es e no seu proprio, 

Vieram a baila cousas particulares, attencler a esta justa reclamação do povo, 
pedido·s de pag·amentos, acCLlsações tt'e~ e da pobreza, reduzindo o preço do pão.~ 
meadas, castas qttasi intimas, destinadas Foram os no~sos operosos _collegas do 

ao mysterioso recato.das-gave.tas.secretas, - Jor~'~l do Braz~l os que assim fall~ram 
ou ao- modesto fim da cesta· e que fizeram noticiando uma qnestão de mag·no mte· 
muito mal em sahie da lá, trocando a resse em que a mais poderosa razão lhes 

obscurinade prudente pela popularidade cabe, 
camPlotir:a (tleixem passar, é tetmo novo Sustentamos com força esta recla-
mas bom) das esquinas. mação. Já não é somente quanto ás 

~las afinal, como diabo surgiu toda proporções minusculas ele elementos i;ldis­
essa questão, que ficou tão feia? Porq·ne pensa'teis que devemos protestar. A qua~ 
se estara discutindo a carne? Quem faltou lidade do pãl'i peiora dia a dia. E' preciso 
della ~ tle onde vieram as c1 uei:x.as? A carne fazer verdadeiras Yia gens ele exploração 
é má? :Mas 0 publico não tem se queixado. atravez do orbe para encontrar pão 

Mau! Nús é que não nos queremos 

me t. te r nisso. 
Estas ·carnes ... 
Estão verdes ... 
E o publico que não tome a nuvem 

por pou~o Juno. Tocla essa vozeria, toda 
essa grita, essa defesa tremenda, vê bem, 
amigo pLtblico, não tem pé nem cabeça. 

t)u poP ontea- ttt é que és um pé ... 
Não vás na onda. Querem que te le­

vantes, que faças revolução, que der· 

rnbes o governo, que n~o tenhas mais 
esta ca!'ne ele que não te queixas. 

Não te parece que esta dedicação é 
exagerada e disparatada. Não te parece 
que o jovem e barulhento jornal elo Epa­
minondas geme e esbraveja muito, pelas 
dôres que não sentes. 

Cautela amigo publico. Não te zangues 

mas não te ill nelas. 
Amigos, amigos ; negvcios a parte. 

ÜAGLIOST.R.O. 

-c 

O PAO 
CARESTIA iNJUSTIFICAVEL 

«Em consequencia da situação do cam~ 
bio, melhorado ele algum tsmpo a esta 
pa1•te, qttasi todos os generos e artigos 
necessarios á vida,com excepção daq uelles 
~ujeitos a um ou outro monopolio como o 
das cal'nes verdes, soffreram notavel re­
ducção nos seus preços. 

Assim não aconteceu, porém, com o 
pão. 

claro, limpo e maeio. Encontra-H~ q uasi 
sempre, pittoeescas rochas, escuras compa­
ctas, resistentes a desafiar os dentes mais 
solidos e os estomagos m::tis esforç.ados. 

Piadinl'las 

Exultemos! 
O nosso Brazil não tem soffrido ulti­

mamente em comparações internacionaes. 
Somos decididamente um povo pacifico 

e ordeiro, apezar elas manifestações popu­

lares felizmente raras e pouco duradou­

ras. 
O que se espet·a com terror panico, 

o que todos aguardam como evolução tre­
menda, que só o sangue, os sacrificios 
monstruosos parecem dever permittir, faz~ 
se de manso, quasi sem se dar por isso. 

O burguez que já fez testamento e 
consagrou a viela resignadamente às evo­
luções patrias, acorda um bello dia e vê 
pelos jornaos que a cousa jà esta feita. 

De campeão, de 'Lictirna, de martye, 
ele todos esses papeis gloriosos a que elle 
stJ julgou destinado, resta-lhe apenas o 

ele adherente e elle aclhe,re. Sahe à rua, 
jlrita viva! com os outros, vê as illumi­
nações, assigna subscripções glorificadoras 
e continúa a viver placidamente. 

Com raras excepções e sempre assim, 

graças a Deus. 
A Abolição, que parecia dever incen-

diar o ·Brazil inteiro, afogando-o em san­
gue, fez-se com luminarias e arcos de tri~ 

• umpho. A Republica, que apparecia aos 
espíritos como um pesadello de sangue e 
pavor, cuja realisação imaginavam os 
coevos como uma hecatombe gis-antesca, 
capaz de offnscar a tradicção rubra de 
Marat, fez-te tão facilmente que só agora 
se e$ tão convencendo que elh. é co usa 
feita, rperfeitamente feita, solidamente 
feita. 

Depois cl'isso as questões de limites, que 
ainda pairam como um perigo tremendo 

sobre o Chile, a Boli via, o Peru, a V e· 
nezuela e ou.it>as republica-::, foram resol­
vidas com festa~. 

As eleições p1·esidenciaes que ainda 
agot>a ensanguentaram o Chile se tem 
feito com discursos e a pavorosa questão 

economica, o problema das dividas exte~ 

riores foi resolvido com luctas de artigo 
de fundo apenas, emquanto o telegeaphq 

nos annuncia difficulclades raríssimas pela 
visinhança. 

Exultemos ! Não ha víntem, é ver­
dade, mas exultemos ainda assim. Tem se 
feito muita cousa bella, tem-se despen­
dido muito patriotismo com as algibeiras 
vasias. 

Terá isso influiclo na calma órdeira 
que nos ent.husiasma? O vasio da bolsa 
auriliaea o equilíbrio elo cerebeo? Terá 

a falta de di nheit·o infl nencia do juizo 
dos povos ·? 

Quem sabe? 

E' pilheria ou não ? 
Trco Trco. 

--~-x·~--

0 Novo Eden 
Decididamente o· reverendo Molina 

esta se pintando, isto é, está pintando o 
padPe. 

Para começar parodiou o Padre Eter~ 
no que expulsou do Paraíso o prirr.eieo 
casal por a c tos incon veníe.ntes e alta­
mente subversivos, como se diz no bello 
estylo das sect·etarias de escolas. :\1as o 
Padre Eterno expulsou homem e mulher 
juntos, ao passo que o padre Molina, que 
felizmente não é eterno, «distingue» como 
o seu collega ela iJf orgadínha de V al Flm•. 

Fez na igreja .o que se faz nos com­
partimentos da estrada de ferro e em ou­
teos compartimentes: divisões discretas­
«Para Homens»- «Para senhoras~. 

Ora, dá-se! 
E o mais sorprehenclente é que esse 

povo, passando por ser essencialmente 
arruaceiro, com fumaças ele anti-clerical, 
de enthusiasta de ..!lecjra e outras cousas 
perigosas, não tugiu nem mugiu. 

Entrou calmo e resignadamente no 
hora rio 



Mas alguns jot'tlaes (esta maldita im­
peensa sempr·e eniorua . os caldos~ noti­
ciou o caso. Foi o bastanc~ para que o 
reverao!lO finc:1.sse as ossuclas mãos nas 
esq na! idas cadeiras e dei tassa do alto do 
pulpito descompostut·a sobee toLla a raça 
de jcrna.listas. 

E e.,;ta, padre ! 

A NOSSA ESTANTE 
Recebemos : 
O n. 1 o do Bimculo, (nova phase) r~­

vista the;ltr·al, sporti \ra e commercial di­
rigida pelo sr. A. de I3aeros e redigida 
pelo sr. Heitw Oliveira . 1'eaz boa cdla­
boraçào e muitas noticias. 

- A Revista do Tu]u1·io, peimeiro nu ­
mer_o ; publtcação litteearia feit:- so'-1 a 
direcção de Luiz Lobo e Marc?huo Fa­
guncle::; . Traz o seguinte summariO : 

E Llitorial, redaeção; As Cruze·, Fra~l­
cisco Maciel · Astr.>s erl'auttls, Octavw 
Sarmento ; 1\tangivel, Luiz L?bo ; Ver­
gastas, Alfredo Severo ; _O so t~'lSO de Lei­
da Freire de Vasconceltos; Sancta, Le­
bo~ H,egis ; Syra, Octavio SarmentO ; 
Um milagre, Mwcoliuo F~g·uncles : O 
beijo 1le Ilza, Fr·en·e ck \ as, ·-oncell~s ;. 
PresP-ntiment,>, At·nnlpho S<tr~ento : Car­
mella, .ra.ducçãO de _l\Iarcolmo F~gun­
cles ; Dut·ante a ausencta, Duarte Pmto 
Chronica, Luiz Lobo. 

- Z,.a,ren<a, n. VIII da revista men ·al 
publicaria et~ S. Paulo por Arthur Ro­
drigues ela SJI vn. 

- A FrondB, de Out·o Preto, n. 2, 
com o seD"uiote summario : 

Traços
0 

biographicos, Antonio de Carva­
lho Bt·andão ; Chansou ele cabaret, Th. 
Ribeiro Junior ; Voz da Noite, Zilda Ga­
ma ; A Roçada, Car li~do L el1 is ; O A deu , 
Bento Ernesto Jumor ; As Borboletas, 
Rosalvo de Mend_o11ça ; _Vierges Mortes, 
'l,h . Ribeiro J umo1· ; . Clllm_e, Den to .Er­
nesto Junior ; Histona Ant1ga das nhnas 
Geeaes, Lucio dos Santos. 

- A TribU'W Opm'(.wia, n . 12, tra­
zendo collaboração patriotica e ardente. 

_ A. Revista, Modem(}, n . ü, trazendo 
varias ·illustr ações e bàa part0 litteraeia. 

- Recebemos esta semana dous li \TOS 

novos de Virgilio Yat·zea e o l" T"olume 
de versos Je Jayme Guimarães. . 

Accusando a recepção flgraelec1dos, 
vamos fazer cuidadoso_ estLHlo cbs d ~1as 
obras, que será pnbllcado no pt·oxtrno 

numero. 

Clubs e Festas 
Na semana passada suhiu 0 D. Qu;.o;ote 

tarde pa.t·a noticiar a encantadora_festa 
para a C]_ual foi gentilmente _conndado 
pelo sr. coronel Francisco BorJa de Al-
meida Côrte Real. . 

Festejado do seu anni versario natah-
cio, este distincto cavalheiro, que tã:o nu­
merosas e p~ofundas amizades conta J~a 
nossa melhor sociedade contava reume 
alguns amigos em sua residencia. 

DON QUIXOTE 

/ 

Porém seus muitos amigos e o pessoal " O Alfrodo de Carvalho, no caracter de 
do cartol'Ío ela Camara Civil e Criminal compadre està sempre em scena. Ora, 0 

que zelo~amente dirige,_ tra.nfot•maram Alfredo é .dos actuaes actores portugue~es 
e:.sa reumão em verdade11·a festa. que o o que ma1s agrada pela naturalidade a· 
}1songea!'am muitíssimo. graça expontanea e simples, a verve in~l-

Cbegando à noit.e a sua residencia o teravel e a veia comica iuextinD'uivel. 
sr. coronel Côrte Real encontrou-a orna- Tudo is5o equivale a dizer que na'bTalvez 
mentada brilhantemente e regorgit:ando. te Escreva o publico ri de pt·incipio a fim. 

Pouco elepois das 9 horas da noite che- O exito vai se prolongando e tanto 
C1'0\l uma commis:são composta elos srs . dr . que a empreza vendo-se ameaçada de não 
AstroO'ildo de Azevedo, Serpa Janior e poder dar todo o repertorio vastíssimo 
Julio Braga que l rie offereceeam em nome dentro dps limites da tempoPada, r esol-veu 
ele amigos communs Um bello 1'8trato a OI'ganisar em determinados dias da sema­
oleo. n a, espectaculos especiaes para apresenta-

Hou"e depois breve e artístico concer- ção de peças novas e reprisrts. 
to que se seguiram animadas danç-as. Assim, sep;uncla-feil'a proxima teremos 

Entre as exmas. seuhoras e graciosas a Viagem d Turquia -, um vaude-ville alle­
senhor·itas que apresentav-am toileCes ele mão engraçadi~simo, na segcnd&-feira se­
apurado gosto, notaram-se: guinte a linda G·rã Duqueza que a Palmy-

As exmas. sras. Camillo de Fiçrueiee- ra faz tão bem, e depois Doidos com JUtzo, 
do, T~ixeir~ Bastos, Adelaicle Assumpção, outro vaudeYile, que não tem li<car.ão com 
Fet't'elra Vlallua Filh0, Guimarãec; .~an - os alegres doidos da Gaz;eta. o • 

tos, Pestana de Aguiar, Cal',los Nabuco, Vai bem o Souza Bastos. 
Alfeecl.o Varella, Teix· iea ela Siln. Fer­
reira Pe:stana ; senhoritas Alft·edo "\T arei­
la . Uachelita Chaves, l\Iaria da Gloria 
Esther }doura, .i\Iaria e Gabriella Pestan~ 
r1 e Aguiar, La uPa ãederneiras, Freitas 
Coutinho, Cecilia ele Figueiredo, Edith 
de Yn~concellos, Paula Luz e Thereza de 
Almeida. 

1~ n 1 t•a os ca v-allreiros : 
lJ1'. Leitão tla Cunha, ele. !\loura Es­

C<llJa t', dt·. Camillo de Frgueireclo, Cunha 
B;;tstos, Luiz Gomes rla Sit'va, Amaldo 
Tt·Llhll, Joaquim Teixeira, capitão Anto­
Pintn de Almeida, Raul Costa, clr. Luiz 
de :-loura, pt·ofessoe Barros de Vascon­
C"llo. , ele . Raul Pedet·neiras, Fert•eira 
Yianna Netto, clt•. Alfredo Gomes de Al­
meida, clr. Nina Ribeiro, dr. Cae-valho 
).Iout•ão, commendadoe José Ferr eira P es-
1 a na, escri v a: o Pedro Silva, dr . Teixeira 
de Barros, cl t·. Teixeiea ela il va, d r . Al­
f,·edo Varrlla, clr. Carlos Nabuco, dr. 
Souza Bandeira, tlr. Simoens ela Silva 
clr . Sà \fianna, clr. Pestana de AO'ufar' 
Manoel Oliveira Costa. clr .. Juvenat~ Hor: 
ta , dt·. ~evio Bicudo; Fr·ancisco Lessa, · 
clr. l\lonteiro de Saiies, Feancisco Ceza1·ío 
Alv-tm, Emílio Saldanha Marinho. Ricar­
do Cattaneo, clr . Inglez de So~za, dr· . 
Celso Bayma, clr. Candido L. F urtado de 
:;'\Iendonça, Drummouel Junio>r, João Cha­
\es, Eugenio Pereira, clr. Augusto Gui­
marães, dr. Fert•eira Gomes, Renato Cou­
tinho e dr. J. M. R odrigues Pereira. 

A imprensa fez-se repeesentar . 
Ao sr. coronel Càrte Real apresenta 

o D. Qniflnte as mai:; cordiaes felicitações. 

-1i-
THEATROS 

Como pee\iear::;.os, a nova revi-ta ele 
Souza Bastos, a annunciada 1'ulV!!Z te Es­
CI'eva, alcauçon exito bat•nlhento e t•en­
closo , mostrando-se destinada a lono·a e 

. b 

fructuosa car r ei r a. 
Como pe!:.a vale o mesmo que todas as 

do mesmo genero. Tem um fio muito tenne 
a ser,ir ele pre texto para, a apresen tação 
dos personagens s}' mbolicos e episoclicos. 

* 
Omrn que tambem vai bem e merece-o 

é o Paschoal Segreto . Esse homemsinho 
de uma actiYtclacle espantosa, não co11hece 
clescanço e as multiplas emprezas de que 
se encarl'ega clà sempr e um tom moderno 
de melhoramento e fausto pouco commum 
entre nós. 

Entee muitas outras cousas lançou 
!llãO do velho Va1·ied2das que estava as 
moscas e teansform0u-o em elegante café 
conceetr), illuminaclo a luz electrica, com 
palco espaçoso, boa orchestea e, o que é 
mais, bons artistas. 

Na velha lrlaison J1oderne installou 
um café cantante g eatuito que mantem 
todas as noites animadissimu cm1cuerencia 
ao chopp. 

O Parque Fluminense foi porém o 
objecto de seus m:1iores cuidados, transfor­
mando-o em encantador ponto de reunião, 
para os mais variados gos tos. A()'ora estâ. 
o Paschoal consteuindo alli dous theatros 
-dou~, leea m bem-um paea veeão outr~ 
paea mverno, ambos destinados a. café 
concerto. 

E não ba.sta isso ; foi a Campos onde 
fundou um geancle estabelecimento ele di­
ver-sões, com animatographo, foj a Santos 
e S. Paulo onde fundou succ ursaes do 
AI oulin H auge. 

Aetnalmen te tem o Paschoal Secreto 
con tractados por sua conta 58 artistas de 
generos diversos, alguns elos quaes de me­
rito real. 

* 
Chegou a Cinira. 

. ~usente ha jà numerosos annos a 
Cm1ra chegou sem ser esperada , sem clizel' 
agua--vae ; como se costuma dizer ... 

E foi chegando, foi vendo e foi ven­
cendo, mal poz o pé em t eera foi lof)'o or­
ganisai:~lo uma compánhiaquedeve e~trear 
rro Lucmda, com uma 1'ép1·ise da Via.gem 
de Suzette. 

!à estão ú.o_ elenco P e-pa Ruiz, Laura 
Cormna, Ismema Matheus; J ulie tta Pinto 
e a Maria Li.no; o Mach~do, o Antonio 
Serra e o J'Jão Sll m. 

Que Yengr.m I 
EliiiLIO FN~UETE. 

• 
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